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QUADRO DE SIMBOLOGIA E LEGENDA DOS SISTEMAS PREVENTIVOS - GLP

NOTA

A fixação do aparelho deverá
ser instalada com previsão de
suportar 2,5 vezes o peso total

do aparelho a ser instalado.

PROIBIDO

COLOCAR

MATERIAL

INSCRIÇÃO EM NEGRITO
BORDA EM VERMELHO

FUNDO BRANCO

5 30 5

PISO ACABADO

DETALHE DO EXTINTOR DE INCÊNDIO
COM SINALIZAÇÃO EM PAREDE.
s/ esc.
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IN-006(SPE)

NOTA:

ART. 11º - Os extintores devem ser instalados em locais acessíveis e
disponíveis para o emprego imediato em princípios de incêndio,
colocados da seguinte forma:

I - se em paredes ou divisórias, sua alça de transporte deve ficar, no
máximo, 1,60 m acima do piso acabado;
II - se locados sobre o piso, devem estar em suporte apropriado;

ART. 16º - Os extintores de incêndio devem estar localizados:
I – na circulação e em área comum;
II – onde a probabilidade do fogo bloquear o acesso do extintor seja a
menor possível; e
III – onde possuir boa visibilidade e acesso desimpedido.
Parágrafo único. Deve ser previsto um extintor a não mais de 5 m da
entrada principal da edificação

ART. 17º - É proibido:
I – depósito de materiais abaixo ou acima dos extintores; e
II – extintor de incêndio localizado nas escadas, rampas, antecâmaras e
seus patamares.

VISTORIAS

ART. 22º - Nos processos de vistorias para funcionamento ou habite-se

são motivos para indeferimento qualquer uma das seguintes alterações
nos extintores:

I - despressurização;
II - lacre rompido;
III - recipiente com corrosão ou deformação;
IV - componentes externos (mangueira, difusor, alça de transporte, etc.)
danificados;
V - etiqueta de instrução ilegível ou ausente; ou
VI - teste hidrostático vencido.

NOTA:

ART.   18º - Para a sinalização de parede, deve ser instalada

placa com o pictograma da figura 1(pictograma indicativo de
extintor de incêndio), conforme NBR 16820 imediatamente

acima do extintor, com altura mínima de 1,80 m da base do

pictograma ao piso acabado.

§3º Para os extintores portáteis locados em suporte sobre o
piso, a sinalização deve estar agregada ao suporte, mesmo se
afastado da parede.
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DETALHE DA LUMINÁRIA DE
EMERGÊNCIA (BLOCO AUTÔNOMO CIBIÉ).
s/ esc.

BATERIA
SELADA

IN-011(SIE)

QUADRO DE ESPECIFICAÇÕES:

- Autonomia mínima do sistema: 3 horas
- Tempo máximo de comutação: 2 segundos
- Tensão de Alimentação: 220 Volts CA
- Tensão inferior a 30 Vcc
- Nível de iluminamento: 5 lux

LUMINÁRIAS DE EMERGÊNCIA:
- Temperatura de resistencia ao fogo/tempo = 70 graus / 1

hora

LAMPADA:

- Tipo: ( Cibié- 2x26 LED's )
- Potência: ( 2x5 watts )

CONDUTORES E ELETRODUTOS

- Os condutores e suas derivações devem ser do tipo não
propagante de chama e sempre serem embutidos em

eletrodutos rigidos. No caso de instalação aparente, devem
ser metélicos.
- Não podem ser usados para outros fins, salvo para
instalações de outros sistemas de segurança.
- Bitola minima dos condutores = 1,5mm²

PISO ACABADO
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NOTA

As letras e a seta terão cor
vermelha sobre fundo

branco leitoso de acrílico
ou material similar.

SAÍDA
IN-013(SAL)

QUADRO DE ESPECIFICAÇÕES:

- Autonomia mínima do sistema: 3 horas
- Tempo máximo de comutação: 2 segundos
- Tensão de Alimentação: 220 Volts CA
- Tensão inferior a 30Vcc
- Fluxo luminoso: 30 lúmens

LUMINÁRIAS DE EMERGÊNCIA:
- Temperatura de resistencia ao fogo/tempo = 70 graus / 1

hora

LAMPADA:

-Tipo: ( 6 LED's )

- Potência: (3 watts)

CONDUTORES E ELETRODUTOS

- Os condutores e suas derivações devem ser do tipo não
propagante de chama e sempre serem embutidos em

eletrodutos rigidos.

- Não podem ser usados para outros fins, salvo para
instalações de outros sistemas de segurança.
- Bitola minima dos condutores = 1,5mm².

PISO ACABADO

PLACA LUMINOSA PARA SINALIZAÇÃO DE
ABANDONO DE LOCAL SEM SETA INDICATIVA.
s/ esc.
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QUADRO DE ESPECIFICAÇÕES:

- Autonomia mínima do sistema: 3 horas
- Tempo máximo de comutação: 2 segundos
- Tensão de Alimentação: 220 Volts CA
- Tensão inferior a 30Vcc
- Fluxo luminoso: 30 lúmens

LUMINÁRIAS DE EMERGÊNCIA:
- Temperatura de resistencia ao fogo/tempo = 70 graus / 1

hora

LAMPADA:

-Tipo: ( 6 LED's )

- Potência: (3 watts)

CONDUTORES E ELETRODUTOS

- Os condutores e suas derivações devem ser do tipo não
propagante de chama e sempre serem embutidos em

eletrodutos rigidos.

- Não podem ser usados para outros fins, salvo para
instalações de outros sistemas de segurança.
- Bitola minima dos condutores = 1,5mm².

PISO ACABADO

NOTA

As letras e a seta terão cor
vermelha sobre fundo

branco leitoso de acrílico
ou material similar.

60

SAÍDA
IN-013(SAL)

PLACA LUMINOSA PARA SINALIZAÇÃO DE
ABANDONO DE LOCAL COM SETA INDICATIVA.
s/ esc.
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IN-011(SIE)

NOTA:

ART. 8º - O SIE deve ter autonomia mínima¹ de 3 horas para as
seguintes ocupações e locais:
I - edificações com altura superior a 60 metros;
II - divisões H-2 e H-3 com área superior a 1.500 m²; ou
III - divisões F-6 e F-11 e eventos temporários em locais fechados com
lotação acima de 1.000 pessoas.
§1º Para as demais ocupações e locais o SIE deve ter autonomia mínima
de 1 hora.

ART. 9º - Deve-se garantir um nível mínimo de iluminamento de:
I – 3 lux em locais planos (corredores, halls, áreas de
refúgio, salas, etc.); e
II – 5 lux em:
          a) locais com desnível (escadas, rampas ou passagens com
obstáculos); ou
          b) divisões F-6 e F-11 ( reunião de público ).

ART. 11º - A distância máxima entre dois pontos de iluminação de
emergência no mesmo ambiente deve ser equivalente a quatro vezes a
altura da instalação destes em relação ao nível do piso.
Parágrafo único. Admite-se a ampliação da distância máxima prevista no
caput deste artigo, nos casos em que essa alteração atender melhor as
especificidades de ocupação, utilização e/ou estrutura do imóvel, desde
que sejam atendidos os níveis de iluminamento previstos nos artigos 9º e
10º, no que couber, e que seja apresentada exposição de motivos em
memorial descritivo.

ART. 12º - As luminárias de emergência devem ser posicionadas nas
rotas de fuga de forma a não prejudicar, por ofuscamento² (seja
diretamente ou por iluminação refletida), o deslocamento dos ocupantes

da edificação.

ART. 13º - O acionamento das luminárias de emergência deve ser
automático em caso de:
II - interrupção ou falha no fornecimento de energia elétrica total ou
parcial da iluminação normal de uma edificação.
Parágrafo único. Nas rotas de fuga horizontais e verticais do imóvel
(circulação, corredores, hall, escadas, rampas, etc.), a iluminação normal
e/ou a iluminação de emergência, quando esta for usada também para
conforto, devem ter acionamento automático (por exemplo, com o uso de
sensor de presença e minuterias) ou permanecerem constantemente
acesas nos horários em que houver ocupantes na edificação.

ART. 19º - A tensão máxima de funcionamento das luminárias do SIE
não deve ser superior a 30 V.

ART. 21º - A instalação elétrica do SIE deve atender os requisitos da IN
19.

-> (O SIE alimentado por conjunto de blocos autônomos deve possuir
uma tomada exclusiva para cada bloco autônomo e ser previsto circuito

elétrico para o SIE com disjuntor devidamente identificado , podendo ser
compartilhado com a sinalização para abandono de local).

ART. 22º - A fixação da luminária na instalação do sistema deve ser de

forma rígida, a fim de impedir uma queda acidental ou a remoção dela
sem auxílio de ferramenta.

NOTA:

ART. 12º - Os locais com ocupações do tipo F-6 com lotação maior que
200 pessoas e os F-11 devem, obrigatoriamente, usar placa luminosa
para SAL, a qual deve permanecer constantemente iluminada durante o
evento.

ART. 18° -  A SAL deve assinalar todas as mudanças de direção, saídas,
obstáculos, acessos a escadas e rampas, entre outros, de tal forma que em
cada ponto de SAL seja possível visualizar o ponto seguinte.

ART. 20° - A tensão máxima de funcionamento da SAL não pode ser
superior a 30 V

ART. 22° - O SAL deve ter autonomia mínima de 3 horas para as
seguintes ocupações e locais:
I - edificações com altura superior a 60 metros;
II - divisões H-2 e H-3 com área superior a 1.500 m²; ou
III - divisões F-6 e F-11 e eventos temporários em locais fechados com
lotação acima de 1.000 pessoas.
Parágrafo único. Para as demais ocupações é admitido que a SAL tenha
autonomia mínima de 1 hora.

ART. 25º - Os tipos de fontes de energia para placa luminosa usada para
SAL são:
I - conjunto de blocos autônomos;
Parágrafo único. Os circuitos elétricos da SAL devem atender o disposto
na IN19

-> O SAL alimentado por conjunto de blocos autônomos deve possuir
uma tomada exclusiva para cada bloco autônomo e ser previsto circuito

elétrico para o SAL com disjuntor devidamente identificado , podendo
ser compartilhado com a iluminação de emergência.

ART. 28º - Toda a sinalização básica e complementar deve atender os
requisitos e métodos de ensaios estabelecidos na NBR 16.820, quais
sejam: resistência à chamas, resistência à limpeza, resistência à névoa
salina, resistência ao intemperismo, fotoluminescência, resistência à
abrasão, resistência ao escorregamento, adesão e aderência

IN-013(SAL)

Escadas, rampas e patamares projetados conforme IN009/DAT/CBMSC

GUARDA-CORPO

ART. 44° - Todos os terraços e sacadas de uso comum, as arquibancadas,

os auditórios, as escadas de emergência, rampas, corredores, mezaninos e
patamares devem ser protegidos por guarda-corpo, sempre que houver

desnível superior a 60 cm e risco de queda de nível.
Parágrafo único. Altura de peitoril de janelas de qualquer tipo de ocupação
e guarda-corpo de sacadas de uso privavo não são objetos de fiscalização
do CBMSC .

ART. 45° - O guarda-corpo deve sasfazer às seguintes condições:
I - ser barreira sica de proteção vercal, para evitar a queda de nível;
II - quando for constuído por elementos vazados, deve impedir a passagem
de uma esfera com 11 cm de diâmetro nas aberturas;
III - quando for implementado em vidro, deve ser vidro de segurança
conforme IN 18;

IV - deve ser projetado de forma a resistir aos esforços estácos horizontais
e vercais, e suportar os impactos estabelecidos na NBR 14718; e
V - não pode ser constuído por elementos que possibilitem a escalada por
crianças, tais como: longarinas, grades, barras horizontais, etc.
Parágrafo único. O inciso V não se aplica a depósitos, indústrias, riscos
especiais, área técnica e outros locais onde não há acesso de crianças.

CORRIMÃO

ART. 48° - O corrimão deve atender os seguintes requisitos:
I - ser instalado em ambos os lados da escada ou rampa, incluindo-se nos
seus patamares;

II - estar situado entre 80 a 92 cm acima do nível da supercie do piso,
medida esta tomada vercalmente do piso ou da borda do degrau até a parte
superior do corrimão;
III - ser fixado pela parte inferior, admindo-se afixação pela lateral,  nesse
caso devendo ter no mínimo 8 cm de distância entre a parte superior e os
suportes de fixação;
IV - possuir seção circular de 3 a 4,5 cm (1¼” a 2”) ou quando retangular
largura máxima de 65mm;
V - possuir afastamento de 4 a 5 cm da face das paredes ou guardas de

fixação;
VI - o corrimão deve ser connuo, sem interrupção ao longo de toda a sua
extensão, inclusive nos patamares das escadas e rampas;
VII - não pode possuir elementos com arestas vivas ou quaisquer
obstruções;
VIII - não pode proporcionar efeito gancho em sua extremidade;
IX - deve resisr a uma carga de 90 kgf/m, aplicada a qualquer ponto dele,

verticalmente de cima para baixo e horizontalmente em ambos os sendos;

X - pode ser ulizado qualquer material para a construção do corrimão,
desde que atenda as especificações previstas neste artigo;

ESCADA PARA LOCAL DE ACESSO RESTRITO E PARA PALCO
Art. 79° - A escada para locais de acesso restrito deve atender os seguintes

requisitos:

I - ter iluminação de emergência, conforme IN 11;
II - ter placa indicativa com a inscrição: “ESCADA DE ACESSO
RESTRITO”, com dimensões mínimas de 12,5 x 25 cm, em conformidade
com a NBR 13434 (Figura 12);
III - a altura a ser vencida pela escada não seja superior a 3,5 m;
IV - admitem-se degraus com altura máxima de 20 cm, em leque ou espiral;
V - admite-se que a escada tenha largura mínima de 80 cm;
VI - admite-se a instalação de corrimão em apenas um lado da escada,
quando esta tiver largura inferior a 1,10 m; e
VII - admite-se guarda-corpo com altura mínima de 90 cm.

Art. 80° - A escada para acesso a palco deve atender os seguintes

requisitos:

I - ter iluminação de emergência, conforme IN 11;
II - a altura a ser vencida pela escada não seja superior a 2 m;

III - admitem-se degraus com altura máxima de 20 cm, em leque ou espiral;
IV - admite-se que a escada tenha largura mínima de 80 cm; e
V - admite-se a instalação de corrimão em apenas um lado da escada.

NOTA

As tomadas elétricas
ficarão afastadas 30cm do
ponto de consumo.

PAREDE DE ALVENARIA.

RAMIFICAÇÃO DA
TUBULAÇÃO DE GÁS.

PISO ACABADO

REGISTRO TIPO FECHO RÁPIDO

NOTA

Registro tipo fecho rápido
projetado a 3cm no

mínimo da parede em
local de fácil acesso ao
usuário.

DETALHE DO REGISTRO TIPO

FECHO RÁPIDO.
s/ esc.
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PISO ACABADO

15cm

15cm

NOTA

DETALHE DE INSTALAÇÃO DA
VENTILAÇÃO PERMANENTE.
s/ esc.
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Área de ventilação mínima
igual a 308cm². Area de

ventilação adota é igual a

450cm². Venezianas com

8mm entre placas

IN-008(GLP)

G
A

S

GAS

GAS

G
A

S

GAS

GAS
GAS

GAS

GAS

GAS

GAS

GAS

GAS

GAS

GAS

GAS

GAS GAS

ø15
G
A
S

G
ASGAS

GAS

GAS

GAS

G
A

SG
A

S
G

A
S GA

S
G

A
S

G
A

S
G

A
S

G
A

S

ø1
5

G
A

S
G

A
SG

A
S

G
A

S

G
A

S
G

A
S

G
A

S
G

A
S

G
A

S

GAS

G
A

S

GAS

GAS

G
A

S G
A
S

GAS

GAS

G
A

S

CONTROLE DE LOTAÇÃO DE PÚBLICO:

Art.14° - As ocupações F-3, F-5, F-6, F-7, F-8 com lotação acima de 200
pessoas, F-11 e em eventos temporários devem:
I - constar a lotação máxima no Atestado de Vistoria para Funcionamento;
II - ter a fixação de placa próximo à entrada, com dimensões mínimas de
40x20 cm, indicando a lotação máxima autorizada para o local; e
III - a placa deve atender os requisitos de resistência previstos na NBR

13434, exceto com relação à forma e coloração.

Art.15° - Devem possuir sistema de controle de lotação de público manual

ou automatizado:
b) F-5 e F-6 com lotação acima de 500 pessoas.
Parágrafo único. Ao serem fiscalizados pelo CBMSC estes locais devem
possuir o controle do número de pessoas que estão dentro do

imóvel,durante a realização de eventos ou de sua ocupação.

->Placa em acrílico branco com letras  e números vermelhos nas seguintes
dimensões mínimas: largura=5cm, altura=5cm e traço=1cm.

IN-009(SE)

DETALHE  PLACA DE

LOTAÇÃO MÁXIMA

LOTAÇÃO
MÁXIMA

2222 PESSOAS

2
0

40

s/ esc.

IN-009(SE)

EMERGÊNCIA

QUEBRE O VIDRO

NOTA

Dispositivo contempla

sinalizador sonoro.

IN-012(SDAI)

QUADRO DE ESPECIFICAÇÕES:

- Autonomia mínima do sistema: 1 hora
- Tensão de Alimentação = 12 Vcc
- Dispositivo contempla o sinalizador sonoro

PISO ACABADO

ACIONADOR E SONORIZADOR DO

SISTEMA DE ALARME DE INCÊNDIO.
s/ esc.

90
cm

 à
 1

35
cm

OBSERVAÇÕES:

ART. 37º - O som emitido por avisadores sonoros deve ser

perceptível em toda a área protegida pelo SDAI, devendo a
potência sonora ser:
I - entre 90 e 115 dBA, medido a 1 metro de distância da
fonte sonora; e

II - no mínimo 15 dBA acima do nível médio do ruído de

fundo do ambiente ou 5 dBA acima do nível máximo do
ruído de fundo do ambiente, medidos a 3 metros de

distância da fonte.

FOGO

I

NOTA

Central de alarme endereçável.
Circuito classe "B". Não é
permitida a instalação de central
de alarme do tipo convencional.

CENTRAL DE ALARME DO SISTEMA

DE ALARME DE INCÊNDIO.
s/ esc.

QUADRO DE ESPECIFICAÇÕES:

CENTRAL DE ACUMULADORES (BATERIAS):

- Tensão individual da bateria = 12Vcc
- Número de Baterias = 01
- Instalação das Baterias = em paralelo
- Potência total do sistema = 7 W

CONDUTORES E ELETRODUTOS

- Os condutores e suas derivações devem ser utilizado cabo
blindado de 4 vias 2x1,5mm²/2x0,75mm² do tipo não
propagante de chama e sempre serem embutidos em

eletrodutos rígidos vermelho Ø3/4, do tipo não propagante de
chama . No caso de instalação aparente deve ser pintado na
cor vermelha.

PISO ACABADO
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Central de Detecção e Alarme de Incêndio mod: xxxxxxxxxxxxx
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IN-012(SDAI)
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SINALIZADOR VISUAL DO SISTEMA DE

ALARME DE INCÊNDIO.
s/ esc.

QUADRO DE ESPECIFICAÇÕES:

- Autonomia mínima do sistema: 1 hora
- Tensão de Alimentação = 12 Vcc
- Tempo máximo de comutação: 5 segundos

OBSERVAÇÕES:

IN-012(SDAI)

PISO ACABADO

NOTA

Sinalizador Visual ligado a

central de alarme.
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ART. 36º - Os avisadores sonoros e os avisadores visuais são
obrigatórios e devem ser perceptíveis em toda a área
protegida pelo SDAI, devendo ser instalados nas áreas
comuns de acesso e/ou circulação, próximo às rotas de fuga
ou a equipamentos de combate a incêndio.
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EMERGÊNCIA

QUEBRE O VIDRO

s/ esc.

DETALHE - ACIONADOR MANUAL,
AVISADORES VISUAL E SONORO

IN-012(SDAI)

EQUIPAMENTO DE CONTROLE E INDICAÇÃO (ECI) - ANTIGA
CENTRAL DE ALARME

ART. 4º - V - Considera-se local com vigilância permanente:  local onde

o ECI(equipamento de controle e indicação), é supervisionado
permanentemente (durante o horário de funcionamento do imóvel) por

pessoa, por exemplo: guarita de condomínio com porteiro, empresa de

monitoramento de segurança de imóvel, sala de monitoramento com
brigadista de incêndio, sala de monitoramento de shopping, entre outros;

ART. 10º - O ECI deve ser instalado em local:
I - com vigilância permanente, sempre que possível; e
II - de fácil acesso, como salas de controle, salas de segurança, portaria
ou entrada de edifícios.
Parágrafo único. Na ausência de vigilância permanente, recomenda-se

que a central tenha monitoramento local ou remoto.

ART. 14. Para indicar a condição de alarme de incêndio, o ECI deve
exibir:
I - indicação visual de alarme geral de incêndio;
II - indicação visual da zona do acionamento (manual ou automático) de
incêndio (zona em alarme); e
III - indicação sonora.
Parágrafo único. A indicação sonora deve:
I - admitir ser silenciada somente por meio de um controle manual,
jamais automaticamente; e

II - soar novamente a cada nova zona que entrar em alarme, caso tenha
sido silenciada.

Art. 20. Devem existir, no mínimo, duas fontes de energia para fonte de
alimentação de um SDAI: fonte de energia principal e reserva.
§1º A fonte de energia principal deve operar a partir da rede elétrica
pública ou sistema equivalente.
§2º A fonte de energia reserva pode ser constituída por baterias, nobreak
ou gerador.

ART. 22º - A fonte de energia reserva deve ter autonomia mínima de 24
horas em regime de supervisão, e, ao término do período, ter capacidade

para operar todos os avisadores de alarme geral por 5 minutos.

Art. 23. Nos sistemas sem fio, admitem,-se que detectores de incêndio,
acionadores manuais, avisadores sonoros e visuais tenham uma única
fonte de energia, por meio de bateria incorporada, desde que essa:

I - possua carga de longa duração, no mínimo, 2 anos;
II - dispense ponto para recarga elétrica da bateria; e

III - seja possível o monitoramento pelo ECI, individualmente,

informando a necessidade de trocar a bateria sempre que o nível de carga
atingir 20%.

ART. 28º - O ECI deve prover, no mínimo, condições para realizar o
teste geral dos avisadores sonoros e visuais.

Parágrafo único. A condição de teste deve ser indicada visivelmente, por

meio de um indicador emissor de luz dedicado (indicador de teste geral).

ACIONADORES MANUAIS

ART. 34º - A disposição dos acionadores manuais na edificação é
determinada pelo caminhamento máximo de 30 metros.
Parágrafo único. O acionador manual deve ser instalado nas áreas
comuns de acesso e circulação, próximo às rotas de fuga ou aos
equipamentos de combate a incêndio.

CONFIGURAÇÕES DO SDAI - TIPO 2

ART 43º - Neste tipo de sistema admitem-se no máximo 4 laços, sendo:
I - ECI Classe A - com no máximo 80 dispositivos por laço; e
II - ECI Classe B - com no máximo 20 dispositivos por laço.
§1º O sistema deve manter as memórias, no mínimo, dos 1000 últimos
eventos.

§2º Os detectores devem ser configurados para tomarem decisões de
forma autônoma sem ajustes do nível de detecção pela central, isto é, não
permitirem o ajuste do nível de detecção dos dispositivos via central.
§3º A cada 20 dispositivos em Classe A, deve-se inserir o isolador de

linha contra curto-circuito.

VISTORIAS

ART 46º - Na vistoria para habite-se é exigido apresentação de relatório
de comissionamento do SDAI atendendo aos parâmetros do item 8 da
NBR 17240.

ART 47º - Para solicitação de renovação de alvará de funcionamento de

edificações dotadas de SDAI, o responsável técnico pela manutenção do
sistema deve realizar as atividades de inspeção do sistema e emitir

relatório correspondente.

§1º Independente da periodicidade de manutenção, que deve ocorrer
conforme recomendações do fabricante ou normas nacionais, ao CBMSC

o relatório de manutenção deve ser apresentado:
I - anualmente nos sistemas:

a) com detectores automáticos de incêndio; ou
b) com automação de outros SMSCI em função do alarme.
II - a cada 3 anos, nos demais casos.

§2º O respectivo relatório de inspeção deve ser elaborado por
profissional habilitado, comprovando a funcionalidade total do sistema e

deve ser protocolado no e-SCI, acompanhado do respectivo documento

de responsabilidade técnica.

DISPOSIÇÕES FINAIS

ART 48º - A instalação elétrica do SDAI deve atender os requisitos
gerais exigidos na IN19

IN-008(GLP)

NOTA:

Art. 55. Os terminais de tubulações, para ligação dos aparelhos de
queima a gás, devem:
I - Para aquecedores de passagem a gás, ser insalados com altura entre
100 a 120 cm acima do piso acabado e para os demais aparelhos de

queima a gás, ter entre 20 e 80cm;
II - Distar, no mínimo, 3cm fora das paredes acabadas;
IV - Possuir registro de corte de fecho rápido.

Art. 56. As mangueiras para a ligação aos aparelhos técnicos de queima
de gás devem atender ao disposto na NBR 14.177 ou NBR 8.613,

possuindo as seguintes inscrições:
I – marca ou identificação do fabricante;
II – número da NBR de fabricação;
III – aplicação da mangueira (gás GLP/GN);
IV – data de fabricação e/ou validade;
V – diâmetro nominal ou classe de aplicação;
VI – pressão máxima de trabalho; e
VII – possuir comprimento máximo de 1,25 m para fogão e 40 cm para

aquecedores de passagem a gás
Parágrafo único. Para aquecedores de passagem a gás somente é
permitida a instalação de mangueiras de borracha nitrílica ou metálica.

IN-008(GLP)

NOTA:

Art. 8. Locações de GLP não podem ser instaladas em:
I- Fossos de iluminação ou ventilação, garangens, subsolos,porões;
II - cota negativa, sendo que a Locação de GLP deve estar situada em
cota igual ou superior ao nível do piso onde está estiver situada;
III - Locais onde o piso fique em desnível, e os cilindros fiquem

instalados em rebaixos, nichos ou recessos abaixo do nível externo;
IV - teto, laje de cobertura ou terraço;
V - local de difícil acesso; ou
VI - Locais que possibilitem acúmulo de volume de GLP em caso de
vazamento

Parágrafo único. Em zonas sujeitas à inundação , os recipientes devem

ser ancorados para evitar flutuação.

Art. 13. Não é permitida a colocação de material combustível dentro da

área delimitada para as Locações de GLP.

Art. 14. A Locação de recipientes em Abrigo de GLP deve possuir:
I – cabine de proteção simples:
a) com paredes construídas em concreto ou alvenaria (blocos maciços ou

vazados);

b) externa à edificação;
c) em local de fácil acesso;
d) em cota igual ou superior ao nível do piso circundante;
II – portas ventiladas por venezianas, grade ou tela;
III – em seu interior:
a) regulador de pressão adequado ao tipo de aparelho de queima; e
b) registro de corte (tipo fecho rápido) do fornecimento de gás.

Art. 43. Para a execução das redes de distribuição de gás (GLP ou GN),
são admitidos os seguintes tipos de materiais:
I – tubo de aço preto ou galvanizado, com ou sem costura, classe média
ou normal;
II – tubo de cobre, rígido ou flexível, sem costura;
III – tubo de polietileno (PE80 ou PE100), conforme especificações
desta IN;
IV – tubo multicamadas, conforme especificações desta IN;
V – mangueiras flexíveis, para interligação entre ponto de utilização e
aparelho de queima a gás, compatíveis com o uso e a pressão de
operação.
VI – tubos metálicos flexíveis.

Art. 46. As tubulações para gás não podem passar em:
I – dutos de lixo, de ar condicionado ou de águas pluviais, reservatórios
de água e incineradores de lixo;
II – locais de difícil acesso, subsolos, porões ou locais que possibilitem

acúmulo de volume de gás em caso de vazamento;
III – caixas ou galerias subterrâneas, valetas para captação de águas
pluviais, cisternas ou reservatórios de água, aberturas de dutos de esgoto

ou aberturas para acesso a compartimentos subterrâneos;
IV – compartimentos não ventilados ou dutos em atividade (ventilação
de ar condicionado, exaustão, chaminés, etc.)
V – poços de ventilação ou iluminação capazes ter um eventual
vazamento de gás;
VI – qualquer vazio ou parede contígua a qualquer vão formado pela
estrutura ou alvenaria, mesmo que ventilado;

VII – ao longo de qualquer tipo de forro falso, salvo se for ventilado por

tubo luva, atendendo aos critérios desta IN;
VIII – pontos de captação de ar para sistemas de ventilação;
IX – compartimento de equipamento ou dispositivo elétrico;
X – elementos estruturais: lajes, pilares ou vigas;
XI – escadas e antecâmara, inclusive nos dutos de ventilação da
antecâmara;
XII – poço ou vazio de elevador;
XIII – garagens (quando em cota negativa);
XIV – ambientes de cota negativa; e
XV – dormitórios ou banheiros.

Art. 47. A rede de distribuição não deve ser embutida em tijolos vazados

ou outros materiaisque permitam a formação de vazios no interior da
parede.

Art.48 As tubulações de gás, quando aparentes,devem ser da seguinte
cor:

I- Alumínio, para GLP

Art. 49. As tubulações devem possuir afastamento mínimo:
I – de 30 cm das tubulações de outra natureza e dutos de cabo de
eletricidade;

II – igual ao diâmetro da maior das tubulações de gás contíguas;

Art. 58. O dimensionamento das redes de distribuição de gás primária e

secundária é de competência do responsável técnico pelo PPCI.

Art. 83-A. Nas vistorias para habite-se e para funcionamento será
exigido o laudo ou ensaio de estanqueidade da rede de gás, com validade

de até 5 anos, acompanhado da respectiva ART ou RRT. (Artigo
acrescentado pela NT37/DAT/2018)

Isométrico GLP
s/ esc.
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Fogão 6 bocas com forno
184kcal/min.
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Cotovelo 90° - TUBULAÇÃO DE GÁS EM
TUBO MULTICAMADA PEX, DN 16mm

Válvula de paragem (tipo fecho rápido) - TUBULAÇÃO DE GÁS
EM TUBO MULTICAMADA PEX, DN 16mm

Regulador de pressão - 1° estágio, manômetro - TUBULAÇÃO DE
GÁS EM TUBO MULTICAMADA PEX, DN 16mm

CORRIMÃO BILATERAL
CONFORME A NBR 9077

CONCRETO ARMADO

ANTI-DERRAPANTE

PISO INCOMBUSTÍVEL E

IN009/DAT/CBMSC-Art.71,

Dimensionamento das escadas:

63cm ≤ (2h+b) ≤ 65cm
63cm ≤ (2x20 + 30) ≤ 65cm
63cm ≤ 70cm ≤ 65cm
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DETALHE DE ESCADAS, RAMPAS E PATAMARES.
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NOTA:

Art. 8°, A saída de emergência deve:
I - Permitir o escoamento fácil dos ocupantes da edificação;
II - Permanecer desobstruída, livre de quaisquer obstáculos;
III - Possuir largura dimensionada conforme esta IN 9;
IV - Ter iluminação de emergência, conforme IN 11;
V - Ser sinalizada, com indicação clara do sentido de saída, conforme IN
13;
VI - Atender ao controle de materiais de acabamento e de revestimento,

conforme IN18;

Parágrafo único. Nos acessos a altura livre mínima admitida é de 2,10 m.

Art. 81° - A escada comum deve ter degraus,patamares e estrutura com
resistência ao fogo por 2 horas.

IN-009(SE)

IN-007(SHP)

IN-007(SHP)

IN-007(SHP)

ABRIGOS DE MANGUEIRAS PARA HIDRANTES OU
MANGOTINHOS :

ART. 47º - No interior do abrigo de mangueiras devem ser
acondicionados:

I – chave de mangueira (apenas para hidrantes);
II – mangueira e esguicho;
III – hidrante; e/ou
IV – o mangotinho.
Parágrafo único. O hidrante pode ficar fora do abrigo de mangueiras,
porém o abrigo de mangueiras não pode ser instalado a mais de 3 m de
distância do hidrante.

ART. 48º - O abrigo de mangueiras deve ter dimensões adequadas para
o acondicionamento e manuseio das mangueiras, esguicho, chave de
mangueira, hidrante e/ou mangotinho (Anexo B).

ART. 49º - A porta do abrigo de mangueiras deve:
I – ser fácil de abrir, sem tranca ou cadeado;
II – possuir abertura para ventilação;
III – permitir a retirada rápida das mangueiras, e
IV – ser de material:
          a) metálico ou de madeira: na cor vermelha; ou
          b) em vidro temperado: liso, transparente, incolor e sem película.
V - ser sinalizada, com a inscrição “INCÊNDIO” e o pictograma da
figura 1 (mangueira) ou figura 2 (mangotinho), conforme o caso,
devendo atender aos demais requisitos previstos na NBR 16820.

HIDRANTE DE RECALQUE:

ART 65° - O SHP deve ter hidrante de recalque, do tipo coluna, dotado

de:
I – válvula globo angular para abertura, com adaptador rosca x storz
soldado à válvula (para evitar o furto do adaptador), com saída de 65 mm
(2½") para mangueira;
II – engate para mangueira voltada para baixo em ângulo de 45°;
III – centro geométrico da tomada d’água variando entre as cotas
de 60 cm a 150 cm, tendo como referencial o piso;

IV – tampão cego 2½" storz com corrente (tampão opcional).

ART. 66º - São previstos 3 modelos para o hidrante de recalque do tipo
coluna (ver detalhes no Anexo B):

III – hidrante de recalque dentro de abrigo com dimensões mínimas de
50x50 cm e distância mínima entre saída do recalque e obstáculo (parede

ou abrigo) de no mínimo 30 cm.

ART. 67º - Se existir abrigo para o hidrante de recalque, a porta do abrigo

deve:

I – ser fácil de abrir, sem tranca ou cadeado;
II – possuir abertura para ventilação;
III – permitir o manuseio fácil de mangueiras, e
IV – ser de material:
          a) metálico ou de madeira: na cor vermelha, com a
inscrição “INCÊNDIO”; ou
          b) em vidro temperado: liso, transparente, incolor.

ART. 68º - É proibido o uso de válvula de retenção que impeça a retirada
de água do SHP, através do hidrante de recalque.

ART. 70º - O hidrante de recalque deve ser instalado junto à entrada
principal da edificação:
I – na parede externa da fachada principal da edificação;
II – no muro da divisa do imóvel com a rua; ou
III – na área externa da circulação do imóvel.

ART. 71º - A localização do hidrante de recalque sempre deve permitir o
livre acesso e a aproximação do caminhão de combate a incêndio do
Corpo de Bombeiros a partir do logradouro público, sem existir qualquer
obstáculo que dificulte sua utilização e sua visibilidade.

NOTA:

ART. 12º - Independentemente do tipo de material, a resistência mínima
de todos os componentes do SHP, exceto as mangueiras, deve ser 150

mca (15 kgf/cm²).

ART. 15º - A tubulação do SHP deve ser metálica, com diâmetro
mínimo de 65mm (21/2")

ART. 16º - Tubulações, conexões e válvulas do SHP, sempre que
aparentes, devem ser na cor vermelha.

ART. 18º - A  tubulação  deve  ser  fixada  nos  elementos  estruturais
da  edificação  através  de  suportes  metálicos,  conforme  a  NBR
10897,  rígidos  e  espaçados  em  no  máximo  4  metros,  de  modo  que
cada  ponto  de  fixação  resista  a  cinco  vezes  a  massa  do  tubo  cheio
de  água  mais  100  kg.

ART. 34º - A manutenção das mangueiras de incêndio é
responsabilidade do proprietário do imóvel.

ART. 36º - As mangueiras para hidrante devem ser acondicionadas em

zigue-zague ou aduchadas, dentro de abrigo, permitindo sua utilização
com facilidade e rapidez.

§ 1º  Sempre que a linha de mangueira for em lance único, a mangueira
deve estar conectada ao hidrante e ao esguicho.
§ 2º  Quando a linha de mangueira for composta por 2 ou mais lances de

mangueiras, essas não devem estar conectadas entre si, nem ao hidrante,
nem ao esguicho.

ART. 58º - Os hidrantes ou mangotinhos devem estar localizados:
I – na circulação ou na área comum da edificação;
II – onde existir boa visibilidade e fácil acesso;
III – em local que evite que fiquem bloqueados em caso de incêndio; e
IV - ao menos um por pavimento/setor, a não mais de 5 m das portas
externas, escadas e/ou acessos da área a ser protegida.

ART. 59º - É proibido o depósito de materiais que dificultem o uso do

hidrante ou mangotinho.

ART. 60º - O SHP deve ser projetado de maneira que promova proteção
em toda a edificação sem comprometer o correto funcionamento e

eficiência dos demais sistemas preventivos.
Parágrafo único. (...) não é admitida a instalação de hidrante ou
mangotinho em rampas, escadas, antecâmaras e seus patamares.

ART. 62º - A quantidade de hidrantes ou de mangotinhos de uma

edificação é determinada pela cobertura proporcionada pelas

mangueiras, de tal forma que qualquer ponto da área a ser protegida seja
alcançado pelo esguicho, considerando-se o comprimento da mangueira

e seu trajeto real e o alcance mínimo do jato d'água igual a 4 m devendo
ter contato visual sem barreiras físicas a qualquer parte do ambiente,

após adentrar pelo menos 1 m em qualquer compartimento.

Parágrafo único. Nas edificações verticalizadas, deve existir, no mínimo,
um hidrante ou mangotinho por pavimento.

ART. 73º - A vazão medida na saída do esguicho do hidrante ou do
mangotinho hidraulicamente menos favorável não pode ser inferior ao
previsto na Tabela 3 do Anexo A.

ART. 75º - Ao dimensionar o SHP, a pressão máxima de trabalho em
qualquer ponto do sistema deve ser de 100 mca (10 kgf/m²), devendo o

sistema possuir dispositivos de redução de pressão, instalados em um
sistema de passagem secundária (by-pass¹), sempre que ultrapassar essa

medida

ART. 76º - O cálculo do SHP é de competência do responsável técnico
pelo Projeto de Prevenção e Segurança Contra Incêndio e Pânico (PPCI).

ART. 81º - A tubulação para o consumo predial deve ser instalada com
saída lateral no reservatório, de modo a assegurar a RTI.

ART. 84º - As tubulações bem como o registro para limpeza do

reservatório devem ser metálicos, exceto quando instalados dentro de
ambiente protegido contra o fogo.

ART. 86º - Tanto o registro de gaveta ou registro de esfera quanto a
válvula de retenção devem ser instalados em locais com pé direito
mínimo de 1,50 m de modo a facilitar o acesso, o exame visual e a
manutenção.

ART. 87° - O reservatório deve ser construído em material que garanta a

resistência mecânica, às intempéries e fogo com tempo requerido de
resistência ao fogo (TRRF) mínimo de 2 horas.

PORTA EM VIDRO TEMPERADO,TRANSPARENTE
E INCOLOR INSCRITA "INCÊNDIO".

ADAPTADOR ROSCA x STORZ C/

REDUÇÃO Ø65mm
VÁLVULA DE GLOBO
ANGULAR 45° Ø65mm

VAR

TUBULAÇÃO COR VERMELHA

ABRIGO HIDRANTE
RECALQUE

PISO ACABADO

HIDRANTE DE RECALQUE (COM ABRIGO).
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VÁLVULA DE GLOBO
ANGULAR 45° Ø50mm

45

PORTA EM VIDRO TEMPERADO,
TRANSPARENTE E INCOLOR.

ESGUICHO AGULHETA

CHAVE DE MANGUEIRA

ABRIGO DE MANGUEIRA
PISO ACABADO

HIDRANTE PARA SISTEMA TIPO I (PORTA DO

ABRIGO EM VIDRO TEMPERADO).
s/ esc.

ABERTURA P/ VENTILAÇÃO

MANGUEIRA FLEXÍVEL 25
METROS Ø40mm CONECTADA
AO HIDRANTE E ESGUICHO

ADAPTADOR ROSCA x STORZ C/

REDUÇÃO Ø50mm x Ø40mm
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IN-008(GLP)

DIMENSIONAMENTO CONSUMO - GLP:

Pc= [Pc(kcal/min) x 60(min)] / [11200(kcal/kg)]

184Kcal/min x 1 fogão de 6 bocas com forno= 184Kcal/min
184(kcal/min) x 60(min) / 11200(kcal/kg)= 0,98kg/h

De acordo com Anexo B da IN008/DAT/CBMSC, o consumo ficou

abaixo do exigido para uma central de gás, sendo adotado um abrigo de
gás com 2 P13.

Nota: A instalação de qualquer queimador técnico de GLP, a mais do que
aprovado em projeto, deverá ser apresentado alteração de projeto junto
ao CBMSC.

TRECHO: Ponto A - B

POTÊNCIA COMPUTADA: 184kcal/min
POTÊNCIA ADOTADA: 184kcal/min
DISTÂNCIA: 23,63m
BITOLA ADOTADA: 3/4"

IN-007(SHP)

NOTA - ANEXO A:

ART. 33° - TAB 1 - Mangueira flexível, de borracha, com um reforço
têxtil - Tipo 2 , destinado a edifícios comerciais ou industriais com
pressão de trabalho de 140mca e diâmetro de 40mm (1 1/2")

ART. 38° - TAB 2 -  O hidrante deve ter mangueira flexível, com junta
de união tipo rosca x storz, sendo que as linhas de mangueiras devem
ser compostas por lances. Neste caso será adotado uma mangueira de
25m, totalizando caminhamento de 25m

ART. 72° - TAB 3 - O sistema é Tipo I, mangueira de 40mm (1 1/2") e
esguicho tipo agulheta de 1/2", com a vazão mínima de 70L/min

ART. 79 - TAB 4 - O volume mínimo da RTI = 5m³

Lista de Materiais - GLP

Cotovelo bolsa - bolsa
15 mm

3 pç

Cotovelo bolsa x bolsa c/ rosca interna
15 mm x 1/2"

1 pç

Tubos PEX, ou de cobre
15 mm

23.63 m

Registro rápido
1/2" x terminal Ø 11,80mm (para mangueira 3/8) 3 pç

IN-007(SHP)

BOMBAS DE INCÊNDIO

Art. 94. As bombas de incêndio (primária e reserva), com funcionamento
à plena carga,devem ter autonomia mínima de:
I - 2 horas, para carga de incêndio até 1.200 MJ/m²;

Art. 95. As bombas de incêndio devem ser instaladas em condição de

sucção positiva (bomba afogada), a qual é obtida quando a linha do eixo

da bomba se situa abaixo do nível superior d’água da RTI.

Art. 100. As bombas de incêndio devem ser instaladas em compartimento

apropriado,devendo ter as seguintes características:
I - permitir o fácil acesso, com espaço interno para manobra e

manutenção das bombas, com pé direito mínimo de 1,50 m;
II - oferecer proteção a danos mecânicos, intempéries, agentes químicos,
fogo ou umidade;

III - ter porta de acesso;
IV - ter dispositivo para acionamento e desarme manual das bombas de

incêndio;
V - se em compartimento enterrado ou em barriletes, devem possuir
acesso, no mínimo, por meio de escadas do tipo marinheiro.

Art. 101. As bombas de incêndio (primária e reserva) devem possuir uma
placa de identificação com as seguintes especificações técnicas:
I - nome do fabricante;
II - modelo da bomba;
III - vazão;
IV - altura manométrica ou pressão; e
V - potência.

Art. 102. Deve ser instalado um painel de sinalização das bombas de
incêndio (primária e reserva), preferencialmente ao lado da central de

alarme de incêndio ou onde haja vigilância permanente, dotado de uma

botoeira para acionamento manual das bombas, possuindo sinalização
visual e acústica, indicando:
I - “BOMBA DE INCÊNDIO PRIMÁRIA EM FUNCIONAMENTO”; e
II - “BOMBA DE INCÊNDIO RESERVA EM FUNCIONAMENTO”.

Art. 103. A bomba de incêndio acoplada a motor elétrico deve:
I - dispor de circuito elétrico independente do consumo geral da
edificação;
II - ter os condutores do circuito elétrico protegidos por eletroduto
antichama;

III - ter o disjuntor do seu circuito elétrico sinalizado:
a) de modo a diferenciá-lo de outros disjuntores; e
b) com a inscrição: “BOMBA DE INCÊNDIO - NÃO DESLIGUE”.
Parágrafo único. A bomba de incêndio não pode ser desligada pelo

disjuntor interno geral da edificação.

Art. 105. A bomba de incêndio acoplada ao motor de combustão deve:
I - levar no máximo 12 segundos, para realizar a comutação da fonte de
energia e entrar em funcionamento;

II - ter instalada sob o tanque de combustível do motor a combustão uma

bacia de contenção com volume mínimo de 1,5 vez a capacidade do
tanque; e

III - ter as baterias do motor a combustão mantidas carregadas por um
sistema de flutuação automática.

Art. 106. O escapamento dos gases do motor à combustão deve ser
direcionado para o exterior da edificação sem chances de retornar ao seu
interior.

RESERVATÓRIO

DETALHE - CASA DE BOMBAS
Sem escala

RESERVATÓRIO

Piso em concreto

Projeção do
painel de

acionamento

das bombas

BOMBA ELÉTRICA BOMBA A

COMBUSTÃO
INTERNA

BOMBA
ELÉTRICA

Jockey

Alimentada pela energia da
concessionária

Bomba 01 Bomba 02 Bomba 03

EXTINTOR

DE INCÊNDIO COM SINALIZAÇÃO 
DETALHES DO EXTINTOR 

s/ esc

AMARELO

VERMELHO

NEGRITO

LEGIVEL

EM COLUNA

SINALIZAÇÃO EM
TODAS AS FACES DO
PILAR

NOTA:

Art.20° - Para a sinalização de coluna, deve ser previsto sobre o
extintor, em todas as faces da coluna, uma faixa vermelha com bordas em

amarelo, contendo a letra “E” em negrito no centro, sendo dispensada a
sinalização com pictograma.

IN-006(SPE)

NOTA

Detector pontual de

de alarme.

temperatura ligado a central

QUADRO DE ESPECIFICAÇÕES:

- Autonomia mínima do sistema: 1 hora
- Tensão de Alimentação = 12 Vcc
- Tempo máximo de comutação: 5 segundos
- Raio de cobertura é menor que 420cm

OBSERVAÇÕES:

PISO ACABADO

DETECTOR DE TEMPERATURA DO

SISTEMA DE ALARME DE INCÊNDIO.
s/ esc.

IN-012(SDAI)
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- Local de aplicação: onde o início da combustão gera
muito calor e pouca fumaça
- Modelos de detector: Tipo temperatura fixa que aciona

com temperatura superar ao valor preestabelecido, ou tipo
termovelocimétrico que aciona com o aumento rápido da
temperatura

- O detector de temperatura deverá ser instalado a menos
de 15cm de vigas e paredes, conforme projeto

Para altura superior a 5m, o
espaçamento deve ser reduzido
conforme Tabela 2 - NBR 17240.

Altura do local: 7,00m
Espaçamento máximo: 5,20m
Raio de cobertura: 3,70m

Abrigo de GLP - Corte BB'

s/ escala

Abrigo de GLP - Corte AA'

s/ escala

Ponto de
Consumo

PEX 16mm
multicamada

P - 13

5
8
5

5

15 50

Piso em conc.

armado esp = 5 cm

Cilindros apoiados

em estrados de
madeira tipo grade

Laje de concreto armado com

5 cm de espessura e

declividade para escoamento
das águas pluviaisTredolet

com válvula
de retenção

Parede de alvenaria

de tijolos rebocados.
Espessura: 15 cm.

Regulador de
pressão - 1°
estágio, manômetro

Regulador de

pressão - 1° estágio,
manômetro

Parede de alvenaria
de tijolos rebocados.
Espessura: 15 cm.

P - 13P - 13

Válvula de
paragem (tipo
fecho rápido)

Tredolet com

válvula de retenção

5
5

1510015

Laje de concreto armado com
5 cm de espessura e

declividade para escoamento

das águas pluviais

Piso em concreto

armado
espessura = 5 cm

10

8
55
0

130
0,25

100

0,20

15

8
5

5

5

Válvula de paragem
(tipo fecho rápido)

Válvula Reguladora
de pressão de 1°
estágio, manômetro,
registro de corte.

5

Tredolet com
válvula de retenção

Parede de alvenaria de
tijolos rebocados.
Espessura: 15 cm.

Grade de ferro

PEX

16mm

Vista Frontal (fechado)

Escala: 1:50

Planta Baixa

Escala: 1:50

Laje com inclinação
de pelo menos 1%

Portão de grade
100x85cm

Janela veneziana
para ventilação
do abrigo de gás

Piso de concreto

alisado e=5,0cm

cilindros apoiados

em estrados de
madeira tipo grade

A

A

A A

DETALHE  PLACA DE
ACESSO RESTRITO

ESCADA DE

ACESSO

RESTRITO1
2

,5

25

s/ esc.

AMURES
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